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Exmos. Senhores, 

 

A CORDASTRONG UNIPESSOAL LDA é uma empresa, sedeada no Conce-

lho de Figueiró dos Vinhos, que actua na área da An imação Turística, constituída 

por um grupo de pessoas com larga experiência neste  tipo de actividades e com 

formação específica na área. 

 

Desenvolvemos actividades de qualidade, voltadas es sencialmente para grupos 

escolares, privilegiando o contacto directo com a n atureza e apostando fortemente 

no seu planeamento, organização e segurança, indo a ssim ao encontro das ideolo-

gias que regem o nosso trabalho: a total satisfação  dos clientes, a sua segurança 

e a preservação dos espaços. 

 

No sentido de contribuir para a necessidade das esc olas, de criar novas formas de 

motivação nos alunos e de recorrer a diferentes amb ientes como forma de dar res-

posta ás necessidades educativas, possuímos um paco te de actividades, que vai 

ao encontro dessas necessidades. 

 

Assim, procuramos direccioná-las para os conteúdos programáticos das discipli-

nas, permitindo aliar a aprendizagem ao exercício f ísico e ao desenvolvimento de 

competências como a comunicação, integração e traba lho de equipa, favorecendo 

o relacionamento interpessoal. 
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Porque o local de realização das actividades é muit o importante para o sucesso 

das mesmas e porque desejamos que os nossos cliente s desfrutem das melhores 

condições logísticas e possam apreciar as melhores paisagens e os melhores 

ambientes, optámos por realizar muitas das nossas a ctividades na Escola Superior 

Agrária de Coimbra. 

 

Com uma notável riqueza do ponto de vista histórico  e natural, aliada a um favorá-

vel conjunto de infra-estruturas de apoio e a uma l ocalização geográfica privilegia-

da, esta instituição constitui um local de eleição e um ponto estratégico de actua-

ção para a empresa. 
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Percurso pela ESAC em que, através das pistas que leva m ao tesouro, serão divulgados e 

visitados o museu de agricultura, alguns dos animai s da quinta (burros, vacas, aves, cabras, 

porcos, ovelhas e cavalos), a vinha, a oficina tecn ológica de lacticínios, as estufas, o pomar, 

a horta, o canteiro das aromáticas e a canforeira.   
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Realização de  uma ou duas actividades agrárias, simples e que 

não exijam grande esforço físico, como por exemplo semear alfa-

ces ou plantar couves ou cebolo. 

Durante a actividade será explicado o processo de c rescimento da 

planta e será apresentado um exemplo no estado adul to e pronto 

a consumir.  
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Alimentação de alguns animais domésticos ao longo d e um percur-

so definido.  
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Passeio pelas estufas em que serão apresentadas as p lantas aí 

cultivadas através de jogos simples com perguntas e  respostas.  
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Visita ao pomar na qual serão apresentadas as árvore s de fruto 

existentes e os respectivos frutos, através de jogo s de imagens e 

perguntas e respostas. 
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Com o recurso e diferentes tipos de materiais inuti lizados (tecidos, roupas velhas, garrafas, 

cartão, etc.) serão construídos espantalhos para se  colocarem na horta.  
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Visita ao canteiro das plantas aromáticas com aprese ntação das 

plantas existentes – fazendo-se referência a alguma s das suas 

histórias, características e propriedades medicinai s – e prova de 

algumas das suas infusões, com o intuito de serem r elacionadas 

com as saquinhas de chá que se conhecem habitualmen te dos 

supermercados. 

 
���	����	������	���������
��
������	����	������	���������
��
������	����	������	���������
��
������	����	������	���������
��
���� ���

Abordagem a alguns conceitos sobre agricultura sust entá-

vel e apresentação de alguns insectos benéficos par a a 

agricultura. 
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Visita guiada ao museu da agricultura. 
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Apresentação da ESAC por meio de um passeio de charre te. 
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Visita aos estábulos, apresentação de alguns dos cav alos da ESAC e respectivas caracterís-

ticas, e pequena volta no picadeiro. 
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Percurso ao longo do qual se seguem pistas com a aju da de perguntas, charadas e tarefas, 

relativas a plantas e animais ou a questões gerais de ordem ambiental, até chegarem ao 

tesouro. 
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Esta actividade consiste na formação de equipas que terão de realizar determinadas tarefas e 

responder a perguntas relacionadas com um tema defi nido, com o objectivo de acumular o 

maior números de pontos possível. 
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Durante a actividade é fornecido um conjunto de mat eriais (retalhos de pano, garrafas, latas, 

e outros materiais de plástico, papel ou metal) e s ão sugeridos novos objectos a criar com os 

mesmos materiais. Pretende-se com esta actividade su scitar a redução dos resíduos produzi-

dos e desenvolver a sua criatividade. 
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Esta actividades consiste na reciclagem de papel de jornal, posteriormente transformado em 

folhas novas de papel. O objectivo é demonstrar uma  forma de transformar o material inútil 

em material útil e alertar mais uma vez para a dimi nuição da quantidade de resíduos. 
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O objectivo é suscitar o interesse pela botânica e o respeito pelas plantas. São colhidas 

folhas de várias plantas e postas a secar e com out ras folhas já secas elabora-se uma folha 

de herbário. 
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Pretende-se alertar para a importância das plantas e  dar a conhecer algumas das suas inúme-

ras utilidades no dia-a-dia. 
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Com esta actividade pretende-se dar a conhecer as p ropriedades medicinais de algumas 

plantas existentes no local das actividades. 



 

 

����������	
���
������
�������������	
���
������
�������������	
���
������
�������������	
���
������
���
 



�������
��
��������
����������������
��
��������
����������������
��
��������
����������������
��
��������
���������
 



� !��"
��
�	�
�#$
%&'(&&)� !��"
��
�	�
�#$
%&'(&&)� !��"
��
�	�
�#$
%&'(&&)� !��"
��
�	�
�#$
%&'(&&)
 




���������*
+,-%./
0.1
111
.()
'
+,-%./
0)2
).)
)0)���������*
+,-%./
0.1
111
.()
'
+,-%./
0)2
).)
)0)���������*
+,-%./
0.1
111
.()
'
+,-%./
0)2
).)
)0)���������*
+,-%./
0.1
111
.()
'
+,-%./
0)2
).)
)0)
 



�������
� ����3����*
�������
� ����3����*
�������
� ����3����*
�������
� ����3����*
 4��� 5����������4#��4��� 5����������4#��4��� 5����������4#��4��� 5����������4#�� 




6�76�76�76�78888����*
����*
����*
����*
 999#����������4#��
999#����������4#��
999#����������4#��
999#����������4#��
 





���� �!�!"�����!%%����� �!�!"�����!%%����� �!�!"�����!%%����� �!�!"�����!%%�� ���
 

����
�	�	�����	���	����
�	�	�����	���	����
�	�	�����	���	����
�	�	�����	���	� ���

Esta actividade permite percorrer distancias a pé de sfru-

tando de toda a paisagem envolvente de uma forma tr an-

quila e concilia o esforço físico com espírito de a ventura 

e contacto com a natureza. 
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Estes passeios podem ser realizados a pé ou de autoc arro e permitem visitar e conhecer 

elementos naturais, históricos, culturais ou quaisq uer outros, respeitantes a um determina-

do tema de interesse, de uma forma interessante e m otivadora. 
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Forma de competição, através da realização de taref as e 

desafios, que pretende pôr à prova as capacidades f ísicas e 

mentais dos membros das equipas. 
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Actividade completa que envolve competição entre eq uipas e 

cujo objectivo é potenciar as capacidades de organi zação e 

trabalho em equipa através de provas, desafios e ac ção. 
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Esta prática permite conhecer e explorar 

novas paisagens naturais, que seriam de difí-

cil acesso a pé ou com outro meio de trans-

porte, de forma sustentável e segura e conju-

ga a prática de exercício físico com a desco-

berta e aventura. 
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Permitindo desenvolver a capacidade de orientação, d e espírito de aventura e a capacidade 

de enfrentar obstáculos, esta, é uma actividade em que se realiza um percurso a pé, visitan-

do vários pontos de controlo marcados num mapa, por  uma ordem estabelecida, e cujo 

objectivo consiste na interpretação do mapa e na es colha do melhor itinerário.  
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Actividades divertidas que suscitam a 

“descoberta do passado” e  criam momen-

tos de descontracção e entretenimento. 

Entre eles estão o jogo a corridas de sacos, o 

jogo das latas, a tracção à corda, o jogo  

das malhas, as andas e os esquis. 
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Jogo estratégico de coordenação e trabalho em equi-

pa, que desenvolve nos participantes capacidade de 

liderança e de decisão, onde uma ou mais equipas 

competem entre si recorrendo ao uso de marcadores 

que disparam bolas de tinta solúvel e biodegradável . 
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Esta é uma experiência que envolve novas sensações, que permite obter uma diferente 

perspectiva do mundo e que provoca uma forte sensaç ão de liberdade e autonomia debaixo 

de água. Supervisionada por um formador, consiste in icialmente numa introdução ao mate-

rial usado na prática de mergulho e aos procediment os subaquáticos e por fim, no mergu-

lho em piscina ou no mar. 
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Esta actividade é ideal para realizar passeios tranq uilos e permite 

que se  desfrute do contacto efectivo com a naturez a ao longo de 

descidas de cursos de água com canoa. 
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Esta é uma actividade emocionante, que requer algum esforço físico, 

agilidade e equilíbrio. A prática consiste em chega r ao topo de uma 

parede mais ou menos vertical utilizando apenas o p róprio corpo 

para progredir. Pode ser praticada em paredes artifi ciais ou em con-

tacto directo com a natureza, por exemplo em rochas  ou falésias, 

sempre com a máxima segurança e com recurso a mater ial de pro-

tecção. 
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Utilizado muitas vezes para descer da via de escala da, esta actividade 

consiste em descer uma parede vertical mais ou meno s rochosa, 

natural ou artificial, com o corpo suportado por um a corda presa no 

topo, e controlando a velocidade da descida consoan te com a destre-

za, a agilidade do participante. 
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Actividade para quem gosta de alturas, que exige au to-

domínio e consiste em deslizar através de uma cabo de aço, 

de um ponto elevado até ao nível do chão, estando s uportado 

por um arnês, espécie de sinto de segurança. 
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Estas modalidades têm como objectivo, para além da d iversão e da aventura, o desenvolvi-

mento de capacidades como o equilíbrio, destreza, c oncentração e auto-domínio. Entre elas, 

para além da escalada, rapel e slide, estão:  

a Tirolesa , que consiste em percorrer uma corda suspensa hori zontalmente apenas com a 

força dos braços; a Ponte Himalaia , em que se percorre uma corda em pé, suspensa hori -

zontalmente, apoiando as mãos em 

duas cordas suspensas ao mesmo 

nível; as Paralelas , modalidade em que 

se percorre de pé uma corda suspensa 

horizontalmente apoiando as mãos 

numa outra corda, paralela.  
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Sendo utilizadas na pré-história como técni-

cas de caça e constituindo uma das mais 

antigas modalidades olímpicas, estas con-

sistem na utilização de arco e flechas, zara-

batana ou besta para atingir um alvo. Esta 

actividade pretende desenvolver a capacida-

de de concentração e pontaria. 
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Esta modalidade consiste em percorrer um percurso em  pista 

demarcada, em competição ou não, num kart, veículo de qua-

tro rodas, micro-monopostos dotados de motores de d ois ou 

quatro tempos e refrigerados a água ou a ar. 
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Actividades que promovem o espírito de equipa e cap acidade 

de liderança, cujo esforço físico é superado pela v ontade e 

empenho em superar a equipa adversária.  
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Se for de Vossa vontade, e se estiver ao nosso alcanc e, encontramo-nos disponíveis para 

realizar outras actividades ou para actuar em outro s locais, à  escolha , de acordo com as 

Vossas necessidades. 
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